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O 
Brasil, de novo, ofereceu 
ao mundo uma demons-
tração da força de sua 
democracia como saldo 
do que vivenciamos nes-
te último domingo, dia 4. 

Um dia de normalidade, em que as pes-
soas sairam de suas casas para votar, 
o fi zeram em ambiente de normalidade 
completa, puderam se manifestar de 
maneira livre e, poucas horas depois de 
concluído o processo de votação, já era 
possível divulgar os resultados.

Como evidência de robustez do mode-
lo de votação que temos em nosso País, 
o grupo político que sai, na média, com 
mais vitórias contabilizadas, na eleição 
presidencial, na briga pelos governos es-
taduais e na disputa por vagas nos parla-
mentos, é aquele que ainda mantém uma 

ideia de contestação à segurança, por 
exemplo, das urnas eletrônicas. A melhor 
resposta vem através de situações como 
a que fi cou registrada, como demonstra-
ção de que elas expressam nos resultados 
o que é desejo do eleitor. Apenas isso.

Candidato à presidência pelo PL, Flá-
vio Bolsonaro, que tem festejado os nú-
meros desde a noite de domingo, mesmo 
ainda tendo um segundo turno por en-
frentar, poderia dar um primeiro passo 
no caminho de superarmos esse falso 
problema manifestando uma confi ança 
defi nitiva no sistema eleitoral brasilei-
ro. Ajudaria no convencimento de quem 
confi a nele, conforme fi cou demons-
trado pelo voto, e ainda mantém uma 
visão distorcida devido a discursos do 
passado que, em geral justifi cados por 
derrotas, levantaram dúvidas quanto 

à confi abilidade de eleições anteriores 
realizadas sob os mesmos parâmetros e 
condições de agora, em 2026.

O reconhecimento internacional já 
existe, de quem observa como convida-
do ou de quem acompanha jornalística-
mente, parecendo ser hora de superar-
mos de maneira defi nitiva as dúvidas 
internas que seguem alimentadas por 
agentes políticos que mantêm a pauta 
viva, pela fala ou pelo silêncio. Mesmo 
diante de reiteradas demonstrações de 
que temos um processo seguro, algo 
que o processo recém fi ndo confi rma.

Aliás, o próprio bloco político que tan-
to tem contestado a tecnologia do voto 
brasileiro poderia anexar à sua visão 
acerca do tema o que acaba de dizer, em 
forma de elogio, o presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump. Em comentário 

sobre a eleição brasileira, ele ressaltou 
exatamente a agilidade, combinada à se-
gurança, do processo de apuração, com o 
anúncio dos resultados apenas algumas 
horas depois das urnas encerradas.

Claro que o nosso sistema eleitoral 
não é perfeito, imune a problemas ou, 
até, irregularidades. Para isso existem 
as instâncias responsáveis por apu-
rar o que lhes chega como denúncia e, 
constatado o problema, buscar resolvê
-lo. Assim é como funciona em toda de-
mocracia, não há razão para se tentar 
criar uma ideia de que seja diferente no 
Brasil, onde, ao contrário, nota-se um 
esforço de aprender com os erros e uti-
lizá-los para fazer os ajustes necessá-
rios. Pode ser um momento apropriado 
para tirarmos essa pauta, defi nitiva-
mente, do nosso debate político. 

A confi abilidade do sistema eleitoral do Brasil

sem que precisemos traçá-lo em nos-
sa mente; nos tutoriais de piano, as te-
clas acendem. E o problema do caminho 
pronto não é somente nos poupar do es-
forço. É chegar antes que tenhamos des-
coberto aonde desejamos ir.

Para percorrer um caminho próprio, é 
preciso oportunidade e capacidade de es-
perar. Mas só espera quem confi a que a es-
pera termina, num mundo em que o que se 
promete nem sempre chega. E é durante o 
percurso que o desejo ganha corpo e a es-
colha passa a fazer sentido.

Estou pelejando para aprender a música 
“Você não me ensinou a te esquecer”.

O que pode acontecer entre duas telas; 
entre o som e o silêncio; entre uma aula e 
outra; entre a pergunta e a resposta; entre 
o começo e o fi m? 

psacavalcante@yahoo.com.br

“Já estou pronto”, escreveu meu profes-
sor de piano pelo WhatsApp. Ele me aguar-
dava no Google Meet. Entrei pelo computa-
dor e pelo celular: em uma tela, nos víamos; 
na outra, ele acompanhava minhas mãos 
sobre o teclado. Tiago é cearense, mas 

mora em Quebec.
Ele me pediu que 

tocasse uma melodia 
simples em todas as 
tonalidades maiores. 
Contou-me que, quando 
era mais novo, ao ouvir 
no rádio uma música de 
que gostava, gravava-a 

em uma fi ta cassete e depois fi cava escu-
tando e pausando os trechos para fazer, 
em todas as tonalidades, o mesmo exer-
cício que acabara de me passar.

Seria por isso que ele toca tão bem? 
Lembrei-me da época em que estudei para 
a residência. Resolvi dez provas anteriores 
e depois fi z uma estatística das questões. 
Separei os temas e, a cada repetição, acres-
centava um pequeno traço a lápis. Meu 
irmão também tinha seu próprio método 
para aprender inglês: cobria com fi ta crepe 
preta as legendas dos seriados na TV.

Será que a difi culdade aumenta o de-
sejo, enquanto a facilidade proporciona-
da pela tecnologia o diminui? Não deve 
ser isso. O toca-fi tas e a televisão tam-
bém são tecnologias.

Talvez a questão seja outra. Hoje há 
muitos caminhos prontos em que o co-
meço coincide com o fi m. Podemos en-
contrar o passo a passo antes mesmo de 
experimentar: o GPS escolhe o trajeto 

Entre
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Há jogos que começam como entreteni-
mento e vão além da diversão. Surgem de 
forma tímida na publicidade e na promes-
sa de que, com alguma sorte, a vida pode 
mudar. As apostas ocuparam esse espaço e, 
com elas, uma preocupação inevitável: até 

onde pode ir um merca-
do quando, do outro lado, 
existe alguém que precisa 
ser protegido? As bets fo-
ram autorizadas no país e 
integram um setor que 
exige regras. Afi nal, aqui-
lo que não pode ser pa-
ralisado precisa ser re-
gulamentado. Isso não 

signifi ca permitir sem cautela, mas esta-
belecer limites, impor responsabilidades e 
impedir que a fragilidade de quem consome 
se transforme em oportunidade de negócio.

Nesse ponto a proteção do consumi-
dor ganha importância. A publicidade 
não pode vender enriquecimento rápido, 
apresentar aposta como fonte de renda, 
estimular o excesso ou esconder os ris-
cos. A informação é parte do direito de 
escolher com liberdade e consciência. A 
oferta raramente chega sozinha. Vem de 
infl uenciador digital, propaganda ou uma 
transmissão esportiva. Quem participa 
da cadeia de divulgação não é mero es-
pectador. Cada elo que contribui para 
levar a publicidade ao consumidor deve 
responder por sua parcela de responsa-
bilidade quando a comunicação viola re-
gras protecionistas.

Não se trata de afastar a responsabili-
dade de quem aposta, mas de reconhecer 
que nenhuma escolha ocorre no vazio. 
São mensagens que seduzem, estratégias 

que estimulam e promessas que alcan-
çam quem está mais frágil. Por isso, essa 
não pode ser a luta de uma instituição. É 
preciso unir quem educa, fi scaliza, regu-
la e responsabiliza, mas também cons-
cientizar a sociedade para ser agente 
multiplicador da proteção. Poder Públi-
co, empresas, infl uenciadores, platafor-
mas digitais e cidadãos precisam assu-
mir a parte que lhes cabe.

O Programa Estadual de Proteção e De-
fesa do Consumidor (Decon), do Ministé-
rio Público do Ceará, escolheu estar nes-
sa frente. Mas um fenômeno amplo exige 
atuação multifacetada. As bets são uma 
realidade. Inadmissíveis são as práticas 
que transformam vulnerabilidade em 
lucro. No fi m, o que está em jogo nunca 
foi só a aposta. É a proteção, a dignidade e 
a vida de quem está do outro lado. 

Limites para além do jogo 
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Estar na China é inevitavelmente um exer-
cício de ampliar perspectivas. Em um dos 
mercados mais dinâmicos do mundo, tec-
nologia, inovação, escala e velocidade pro-
vocam quem chega disposto a observar. Vim 
para aprender. Mas uma pergunta passou a 

me acompanhar nessa ex-
periência: por que, quando 
olhamos para fora, qua-
se sempre nos colocamos 
apenas no lugar de quem 
precisa aprender?

Sou uma mulher cea-
rense e construí minha 
trajetória profi ssional no 
Ceará. Foi aqui que apren-

di, na prática, que desenvolvimento e resul-
tado precisam caminhar juntos, mas não a 
qualquer custo. Uma decisão pode ser efi -
ciente hoje e comprometer as condições que 

permitirão continuar crescendo amanhã. É 
nesse ponto que sustentabilidade deixa de 
ser discurso e passa a ser estratégia.

Essa refl exão ganha outra dimensão 
quando estamos do outro lado do mundo. A 
China tem muito a nos ensinar sobre inova-
ção, tecnologia, indústria e capacidade de 
transformação. Observar outras realidades 
nos ajuda a questionar certezas e enxergar 
possibilidades que, muitas vezes, a rotina 
não permite perceber. Mas internaciona-
lização precisa ser uma via de mão dupla.

O Ceará também produz conhecimento. 
Temos empresas inovadoras, profi ssionais 
qualifi cados e experiências em sustentabili-
dade construídas a partir dos desafi os de um 
território que conhece o valor dos recursos, 
a força das pessoas e a necessidade perma-
nente de encontrar soluções para crescer.

E talvez esteja aí uma mudança de 

perspectiva necessária. Não precisamos 
olhar para os grandes mercados ape-
nas para perguntar o que podemos co-
piar. Podemos perguntar o que podemos 
aprender, o que precisa ser adaptado à 
nossa realidade e, também, o que temos 
para compartilhar.

Desenvolvimento sustentável não nas-
ce de fórmulas importadas. Nasce da ca-
pacidade de conectar conhecimento glo-
bal às características, aos desafi os e às 
potencialidades de cada território.

Representar o Ceará na China reforçou 
em mim essa convicção. Atravessar fron-
teiras é uma oportunidade de enxergar o 
outro sem diminuir a própria origem. O 
mundo tem muito a nos ensinar. Mas pre-
cisamos reconhecer, com a mesma segu-
rança, que o Ceará também tem muito a 
ensinar ao mundo. 

O Ceará também tem o que ensinar ao mundo
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